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O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior assi-
nou na quarta-feira (12) um 
protocolo para o desenvolvi-
mento de um programa de 
inovação aberta em genômi-
ca aplicada ao agronegócio, 

Estado vai investir R$ 20 milhões em 
inovação genômica aplicada ao agronegócio

Protocolo que prevê o desenvolvimento de um programa de 
inovação foi assinado na quarta-feira (12) pelo governador Ratinho 

Junior durante o Show Rural Coopavel, em Cascavel. Trabalho 
envolve secretarias estaduais, Fundação Araucária e BRDE.

com previsão de investimen-
tos de R$ 20 milhões. A as-
sinatura aconteceu durante 
o Show Rural Coopavel, em 
Cascavel, e tem como obje-
tivo fortalecer ainda mais a 
competitividade do setor no 

Paraná.
A genômica é um ramo 

focado no DNA de plantas 
e animais, o que permite o 
desenvolvimento de culturas 
mais produtivas e resistentes 
a pragas, além de otimizar a 

seleção de rebanhos. A tec-
nologia tem um potencial de 
reduzir custos, aumentar a 
eficiência no campo e tornar 
a produção mais sustentável.

“O Paraná é um gigante do agronegócio porque também investe em muita tecnologia para o setor, com o Governo do 
Estado ajudando a impulsionar a pesquisa e a inovação do meio rural, em ramos como a genômica, que contribuem com a 

produtividade”, afirmou o governador.
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Capitão América:
Admirável Mundo Novo

“O Silêncio de Kazuki”, de 
André Kondo
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O tempo e eu
Hoje me encontrei com o tempo. O reconheci através dos ca-

belos esbranquiçados, pelo olhar cansado, pela pele já destituída 
de elasticidade, dos músculos já não rijos e pela gordura se espa-
lhando e alojando em diversas partes do corpo.

O tempo fixou-me e, após alguns minutos, disse:
“Vou te esclarecer algumas coisas para que, quem sabe, possa, 

doravante, me ver de forma diferente e possa usufruir de tudo 
que posso lhe dar.

Vive dizendo que sou uma máquina de monstros. Não meu 
amigo. Sou somente uma ponte entre o que você era, queria ser 
e é atualmente. Se faz referência a aparência ela se transforma 
pela alimentação incorreta, ausência de cuidados com o fortale-
cimento corporal, excesso de preocupação e procedimentos, com 
as marcas de expressão e a injeção de drogas com efeitos cada vez 
mais rápidos e raros.

Se menciona a desumanidade, menos responsável sou. A 
monstruosidade é consequência de se alimentarem de pensa-
mentos ruins e negativos, de conviverem em ambientes e com 
pessoas tóxicas, de priorizarem o prazer imediato e o conforto e 

ostentação material, causando o mal para si e para o outro.
Somente sou a consequência do que cada um faz consigo e não 

a causa do desconforto visual e energético que propiciam aos ou-
tros.

Vive se queixando que estou cada vez mais rápido, voando. Não 
meu amigo, estou na mesma cadência e compasso que sempre 
andei. Você é quem opta pela inércia de permanecer a frente de 
uma tela olhando por minutos, horas, dias, recortes da vida de 
outrem, invejando aquelas imagens de veículos, países, roupas, 
restaurantes e muito mais. Ou, ainda, se envolve em tarefas de 
forma descontrolada, correndo atrás de objetivos que não te sa-
tisfazem, não te trazem felicidade ou paz.

E nestes extremos de paralisia ou agitação extrema, não tem 
condições de olhar para si, de apreciar a sua companhia, só ou 
em companhia de outras pessoas, não consegue desfrutar o mo-
mento, não consegue estar presente. Não consegue perceber que 
nada além daquele instante e local existe, que o amanhã é uma 
mera ilusão e o passado é imutável. Estar preso ou iludido não 
pode ser usado como justificativa para me acusar de estar cada 
vez mais rápido mas, sim, tão somente para explicar o porquê não 
consegue me aproveitar.

Por falar em aproveitar, ao contrário do que acredita, não tenho 
responsabilidade em curar nada e nem devo carregar a expecta-
tiva de que cabe a mim o dom do esquecimento e de eliminar a 
dor e sofrimento.

Sou uma mera ferramenta divina criada por aquele Ser Supe-
rior para que você possa entender os motivos pelos quais acon-
teceu o que aconteceu em sua vida. Sou a explicação do porque 
aquelas pessoas que queria que ficasse foram embora e aquelas 
que achava dispensáveis se tornaram imprescindíveis; do porque 

repentinamente foi excluído daquele lugar em que queria e pre-
tendia permanecer eternamente, daquele trabalho que adorava e 
foi obrigado a abandonar.

Sou um instrumento divino destinado a te fazer perceber que é 
tóxico continuar onde está, que a pessoa que está ao seu lado não 
está contigo, que aquela pessoa a qual ajuda não quer ser ajudada, 
ou pelo menos não por você, que o dinheiro que falta hoje será 
abundante.

Enfim, não sou responsável pelas alegrias e mazelas da sua 
vida, não sou a causa da sua felicidade ou infelicidade. Sou um 
mero companheiro de jornada, destinatário das suas reclama-
ções quando não consigo ser tão rápido para que obtenha o que 
quer ou te livre de situações tristes, ou tão devagar para evitar 
que aquele momento feliz se prolongue ou que o momento triste 
chegue.

Sou aquele companheiro que por muito tempo foi esquecido 
e que hoje é cobrado pelas consequências dos atos que praticou 
sem pensar em mim

Gostaria que entendesse que estou caminhando ao seu lado a 
cada segundo, que sua caminhada será melhor na medida em que 
olhar para mim de forma carinhosa, sem que me perca se deixan-
do envolver em ilusões ou vivendo a vida de outros. Se não me 
deixar e usufruir da minha presença, andarei no ritmo que quiser, 
trarei a beleza aos seus olhos, a força para seu corpo e a alegria 
para a sua alma.

Não troque a minha presença por pensamentos negativos, por 
atitudes tóxicas. 

Me usufrua que a felicidade também nos acompanhará. É o que 
queria esclarecer.”

Se entendi não sei. Uma hora, ele vai me dizer se sim ou não.

O fim!
É o fim!
São tantas as afirmações que usamos com essa pequena frase. 

É o fim!
E vocês, caros leitores. Quantas vezes vocês já utilizaram essa 

frase?
Uma das formas de utilizar essa frase, é quando, em nosso coti-

diano, nos deparamos com a morte do corpo físico. Sim, quando 
alguém morre. Assim, falamos: foi o fim da jornada física desse 
nosso amigo, parente ou mesmo um desconhecido. Para algumas 
religiões, esse fim, diz respeito ao adormecer, e quando no fim do 
mundo, ocorrerá a chamada de Deus para cada um. Outra, existe 

O fim

o julgamento imediato na morte, quando o corpo morreu, mas 
esse será encaminhado ao Céu, ao inferno ou ainda ao purgató-
rio. A outras religiões que acreditam em que o espírito do morto, 
continua sua vida e poderá ir a lares no plano espiritual ou ainda 
ficar no umbral. Ainda, poderá ter várias outras religiões com 
diversas formas de orientação para aqueles que morreram.

Mas, esse termo também, em nosso cotidiano é utilizado de 
diversas formas. Podemos então falar que chegou o fim do dia, 
da semana, do mês ou ainda do ano. Quantas festas são reali-
zadas nessas datas. Enquanto meus queridos leitores, estiverem 
lendo esse artigo, será uma sexta-feira, data que é publicado to-
dos os artigos da Coluna Vida Cotidiana. Então podemos falar 
que sextou, e assim muitas pessoas têm esse dia da semana como 
uma data para comemorar. Muitos, em seu cotidiano, saem do 
trabalho, diretamente para alguma lanchonete ou bares. Outra 
data importante que muitos falam é o fim de ano, onde todas as 
comemorações ocorrem, como se apenas essa passagem de data, 
fosse melhorar em tudo na vida das pessoas.

É o fim! Usado esse termo quando se acaba um relacionamento. 
É o fim de nosso namoro, casamento, amor. Mas também pode-
mos usar para o início de um relacionamento. Mas, como assim? 
Vamos usar é o fim! Esse será o último dia de festas sozinho, esse 
é o fim de minha vida de solteiro. Amanhã irei casar com aquele 

que roubou meu coração. Então assim, “é o fim”, nesse caso vamos 
usar de forma positiva.

É o fim! Talvez usar quando se está para aposentar, parar de 
trabalhar em um emprego. É o fim da minha vida de empregado, 
estou me aposentando. Quando um empresário com idade avan-
çada passa a administração de sua empresa para os filhos. Vou 
aceitar um oferecimento de minha empresa e assim assinar um 
PDI, programa de demissão incentivada. São tantas as formas de 
usar esse termo. É o fim!

Me fala você, meu caro leitor. De que forma você já usou esse 
termo, “é o fim”?

Eu, ainda posso usar aqui nesse artigo, que você lerá nessa sex-
ta-feira, ou ainda em dias subsequentes. Então estou falando a 
você. É o fim! É o fim! Não desse mundo que vivemos, mas sim é 
o fim desse artigo. Não o fim de todos, pois na próxima semana 
estarei com outro assunto em nossa Coluna Vida Cotidiana.

Um excelente fim de semana a todos!

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Você sabia que os primeiros dias do bebê são muito importan-
tes para o desenvolvimento da criança? Mas, o que você pode não 
saber é que não só os primeiros dias, é preciso estar atento com a 
saúde do bebê desde a sua concepção.

Pensando nisso foi criado a campanha fevereiro safira, que tem 
como slogan este ano: “Primeiros mil dias: pelo futuro das crian-
ças”.

Mas, porque esta campanha é tão importante, e o que ela visa?
A campanha fevereiro safira é uma campanha promovida pelo 

Núcleo de Estudos dos Mil Dias da Sociedade de Pediatria de São 
Paulo (SPSP), que tem como objetivo conscientizar a comunida-
de médica e a população sobre a importância dos cuidados com 
o bebê nessa fase, que compreende os 270 dias de gestação, soma-
dos aos dois primeiros anos de vida (730 dias), ora este período é 
fundamental para que a criança atinja o seu potencial máximo de 
crescimento e desenvolvimento. 

Estes mil dias, são conhecidos como o período de ouro. Cada 
dia vale ouro, pois, são fundamentais para o desenvolvimento da 
criança, para reduzir, doenças crônicas degenerativas não trans-
missíveis como: diabetes, dislipidemia, obesidade; até alguns ti-
pos de cânceres, mortalidade, problemas cardiovasculares, doen-
ças respiratórias, danos ao crescimento, e neurodesenvolvimento 
futuro da criança.

O que ocorre dentro dos mil dias tem impacto ao longo da vida 
criança. Então, é o momento de intervir e acompanhar.

Rubens Feferbaum, presidente do Departamento de Nutrição 
da SPSP e coordenador da campanha, explica: “A escolha desse 
período da vida se deve ao crescimento acelerado, tanto físico 

Primeiros mil dias: pelo 
futuro das crianças

quanto do sistema nervoso – cerca de 80% do cérebro se desen-
volve nesta fase – e a importância dos nutrientes e estímulo ade-
quados que favoreçam a saúde e o desenvolvimento cognitivo e 
emocional da criança para a fase adulta”.

Esta campanha é fundamentada por uma série de estudos pu-
blicados na revista de medicina inglesa Lancet, entre 2008 e 2013, 
que analisou os primeiros mil dias do ciclo de vida, demonstran-
do que o cuidado já se inicia com a mãe durante a gravidez até o 
segundo aniversário da criança.

Por isso, aspectos como nutrição adequada mãe e filho, estímu-
los familiares, ambientais, cuidados com a saúde da gestante, e a 
vacinação da mãe e do bebê são relevantes. Alimentação e hábitos 
de vida saudáveis durante esse período, fazem diferença na vida 
da criança.

A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), alerta que bebês que 
começaram a introdução alimentar antes dos 6 meses estão mais 
vulneráveis a infecções, diarreias, desnutrição, aumentando o 
risco de alergias alimentares e respiratórias, podendo acarretar 
doenças crônicas na idade adulta.

Portanto, a gestante, deve procurar fazer um pré-natal de qua-
lidade e bem feito, aliar hábitos de vida e alimentação saudável e 
equilibrada. Pois, o déficit em nutrientes pode ocasionar bebês 
com baixo peso ao nascer e prematuridade, e o excesso pode ge-
rar recém-nascidos com peso aumentado.

O estilo de vida da gestante também deve observado, deve-se 
evitar o fumo e o álcool.

Ao nascer o bebê deve ser assistido por um pediatra para que 
ele possa acompanhar o seu crescimento e desenvolvimento, ser 
amamentando exclusivamente até o sexto mês de vida, pois, o lei-
te materno além de garantir uma boa nutrição é o que melhor 
atende as necessidades nutricionais dele, é primordial para o de-
senvolvimento cognitivo e imunológico.

Depois dos 6 meses, a introdução alimentar é tão importante 
quanto a forma de ofertar alimentos, em pedaços, amassados, ou 
de forma mista, e ficar atento a qualidade desses alimentos.

Os afetos e estímulos favorecem o desenvolvimento cerebral, 
acontecendo desde a gestação, pois, o bebê já apresenta a capaci-
dade de audição deste a sexta-semana, sim eles ouvem dentro do 
útero e reconhecem a voz dos seus pais.

Estimule a aprendizagem do seu filho, nestes primeiros anos 
de vida o cérebro passa por transformações cognitivas mais in-

tensas, podendo estabelecer até mil novas conexões neurais por 
segundo.

Enfim, os primeiros mil dias valem ouro, então cuide e estimu-
le o seu filho.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de quarta-feira 
(12), por volta das 19h50, um 
homem de 48 anos foi preso 
no centro da cidade de Flo-
raí, após ser identificado por 
uma equipe da Polícia Mili-
tar durante patrulhamento 
de rotina. O indivíduo, cuja 
identidade não foi divulga-
da, estava com um manda-
do de prisão em aberto por 

Homem é preso por 
descumprimento de 
medida protetiva no 

centro de Floraí
descumprimento de medida 
protetiva.

De acordo com as in-
formações repassadas pela 
Polícia Militar, os policiais 
reconheceram o homem e 
confirmaram a existência 
do mandado judicial em seu 
desfavor. Diante dos fatos, foi 
dada voz de prisão e o ho-
mem foi conduzido à delega-
cia de polícia de Nova Espe-
rança, onde foram tomadas 
as providências cabíveis.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Trump quer remover dois milhões de palestinos da Faixa de 

Gaza e transformar a região numa Riviera melhor que Mônaco
Em vez dos palestinos terem que voltar a reconstruir a Faixa 

de Gaza, Netanyahu ofereceu Gaza aos Estados Unidos, que as-
sumiria toda a região e iniciasse umaplano de limpeza étnica e 
reconstrução da terra devastada pela guerra e tomar conta dela 
definitivamente. “Milhares de empregos seriam criados pelos 
americanos que poderiam transformar a Faixa de Gaza numa 
Riviera melhor que Mônaco, mesmo sabendo que americanos e 
israelenses mataram, no local, mais de 50 mil palestinos, sendo 
mais da metade, crianças e mulheres.”  Seria uma coisa magnifica, 
disse Trump. 

Existe uma relação de podridão entre o governo de Israel, co-
mandando por Netanyahu, e o atual governo americano, sendo 
que o fedor dessa relação já se espalha por todo o mundo. É a ne-
cropolítica embrulhada num pacotaço de marketing e vender os 
cadáveres como oportunidade de um alto investimento. Trump 
quer construir uma Riviera sobre um campo de extermínio. 

“Um imóvel a beira mar em Gaza, seria muito valioso, mais 
interessante do que a disputa imobiliária entre Israel e palesti-
nos.” “A Faixa de Gaza não precisa de Justiça. Precisa de Resorts. 
A Faixa de Gaza não precisa de dignidade, mas sim, de especu-
lação imobiliária.” A lógica é a mesma dos mercadores da fé que 
vendem milagres enquanto enriquecem; é a mesma do agro que 
chama devastação de progresso.

Mas para os palestinos, Oriente Médio e líderes mundiais, “a 
ideia é inaceitável porque eles já foram expulsos de suas terras que 
era onde hoje estão os israelenses com a promessa de construrí o 
Estado Palestino, na Faixa de Gaza. Depois de 80 anos do acordo, 
novamente estão destruindo as terras onde eles estão.

Caso isso venha a acontecer, Netanyahu e Trump discutem a 
ideia de distribuir os dois milhões de palestinos para as diferentes 
regiões do mundo, ou seja, acabar com a raça palestina. Já há um 
plano em discussão assim que Hamas entregar o último refém, 
iniciar a evacuação de Gaza, nem que seja a força, com a presença 
das tropas americanas e iniciarem uma terraplanagem na região. 
Somente a Justiça americana poderá acabar com tudo isso!

Coisas do Cotidiano
•	 Presidente da Câmara Federal, Hugo Motta, disse 

“que quer trabalhar em prol do povo brasileiro” – Sua primeira 
missão é de grande interesse da população, ao aumentar o núme-
ro de deputados federais para 527. Hoje, são 513. Pergunta: O que 
essa decisão de Motta vai trazer de benefício ao povo brasileiro, a 
não ser mais despesas?

•	 Outra do presidente da Câmara, Hugo Motta – Ele dis-
se “o que aconteceu em 8 de janeiro de 2023 não foi uma tentativa 
de golpe de Estado e defende a anistia a todos os participantes aos 
atos antidemocráticos. Segundo Motta, o episódio se resumiu a 
uma ação de vândalos e baderneiros que procuravam expressar 
revolta, sem configurar uma ameaça real à ordem institucional”. 
É possível um presidente da Câmara, recém eleito com as for-
ças democráticas falar tamanha baboseira de que não houve uma 
tentativa de golpe? Vamos ter que tolerar esse cara no mínimo, 
dois anos;

•	 Vale-peru de R$ 10 mil que o Judiciário distribuiu aos 
desembargadores e juízes no Natal, foi para engrossar os super-
salários da classe e cobrir as “necessidades nutritivas”. Pode uma 
coisa dessa? Ministro Flávio Dino do STF suspende os pagamen-
tos de penduricalhos, condena supersalários e nega auxílio ali-
mentação retroativo desde 2011. “É inaceitável esse vale-tudo da 
Justiça,” afirmou o ministro;

•	 Parlamentarismo? Semipresidencialismo? Será que 
o político brasileiro não tem mesmo o que fazer? De vez em 
quando esses assuntos voltam à baila no cenário político brasi-
leiro porque sempre tem algum grupo querendo tirar proveito 
da situação.  Já houve até um plebiscito nesse sentido, em 1963 e 
1993, com a vitória do presidencialismo. Vocês já pensaram num 
regime parlamentarista ou semipresidencialista no Brasil, com 
essa gangorra de mudanças de partidos de nossos parlamenta-
res, sempre querendo tirar proveitos da situação vigente. Todo o 
mundo querendo ser o Primeiro Ministro. Caros deputados, será 
que vocês não tem mesmo o que fazer com tantos problemas no 
país? Afinal, vocês foram eleitos para isso? Que tal uma reforma 
radical na política brasileira?

•	 Você sabe o significado de Anosognosia? A palavra 
anosognosia significa você ter uma amnésia ou esquecimento 
temporário. Por exemplo: esquecer momentaneamente onde está 
a chave do carro ou aonde colocou um determinado objeto, etc. É 
muito comum em pessoas acima de 60 anos. Não se trata de uma 
doença. Colaboração Felisberto Gentilin (Nova Esperança);

•	 Estação Detox (Detox Station) – Você sabia que beber 
água em abubdância, é uma das formas mais eficazes de desinto-
xicar o organismo, pois a água auxilia na eliminação das toxinas 
por meio da urina, do suor e das fezes. Além do mais, manter o 
corpo hidratado também ajuda a melhorar a função renal e ace-
lerar a o processo de purificação do sistema. Para ajudar a água, 
você poderá tomar chá verde, chá de hibisco, chá de erva doce, 
chá de gengibre ou chá de salsa;

•	 Newsletters – 1) “Ainda Estou Aqui” vence o prêmio 
Goya, considerado o Oscar do cinema espanhol. Outro prêmio 
para Fernanda Torres no Festival de Cinema de Santa Bárbara, 
Estados Unidos. 2) Onde estão os políticos mineiros que não 
foram receber os deportados. O PL não foi porque Bolsonaro, 
capacho de Trump, já disse que apoia integralmente as atitudes 
do presidente americano;3) Bolsonaristas e aliados estão quietos, 
não elogiam o Trump como elogiava Tarcísio, Zema, Bolsonaro e 
outros; 

•	 Trump avança porque o mundo é covarde – Os Esta-
dos Unidos com ajuda e doação de armamentos de todos os tipos 

para Israel, contribuiu para a matança de 50 mil pessoas em Gaza. 
Agora quer a também expulsar os palestinos de lá para fazer uma 
Riviera no local. Quer acabar com o Tribunal Internacional por-
que puniu o genocida Netanyahu. Demitir juízes e procuradores 
que o condenaram por ocasião da invasão do Capitólio. Quer 
invadir a Groenlândia e comprar o Canadá. Trocar o nome do 
Golfo do México sem autorização. Aí eu pergunto: Cadê os lí-
deres mundiais que abandonaram seus cidadãos ao desalento e 
à imposição do fascismo? Elenski, presidente da Ucrânia, quer 
negociar com Trump os minérios existentes no país, em troca de 
sua permanência no governo. Imaginem só, Zelenski cobrando 
de Lula de não dar apoio a Ucrânia na guerra contra a Rússia para 
ele manter como um ditador dos ucranianos;

•	 Síndrome de Hellp que atingiu a cantora Lexa – Você 
sabe o que é? – É uma forma grave de pré-eclâmpsia, ou seja, é 
uma complicação da gravidez caracterizada por pressão alta. Pode 
ocorrer após 28 semanas de gravidez ou 48 após o parto. A sín-
drome poderá ocasionar complicações para a gestante como para 
o feto em desenvolvimento. A pré-eclâmpsia geralmente ocorre 
após 20 semanas de gravidez. Sintomas: pressão alta, mudanças 
na visão, fadiga, dor de cabeça, náuseas e vômitos, ganho de peso, 
dor ao respirar, edema nas mãos, pés e rosto, dos de estômago, 
ter mais de 35 anos, obesidade, diabetes, doença renal, história 
famíliar de hipertensão, etc. Diagnóstico: pressão alta, edema de 
rosto, mãos e pés, fígado aumentado, função hepática anormal, 
contagem de plaquetas, proteinúria. Complicações; convulsão, 
AVC, descolamento prematuro de placenta, ruptura de fígado, 
coagulação  intra  vascular,etc. A principal complicação para o 
bebê é a prematuridade. O tratamento mais eficaz é o parto. Exis-
tem outras condutas;

Entrelinhas
***Feliz aniversário e muitos anos de vida para Erika Antico Sanchez 

(13/02), Alessandra Regiani (13/02), Jessica Pini (15/02), Laura Bordin 
Rodrigues, filha do casal Larussa/Wagner Rodrigues (15/02), meu 
querido neto Daniel Krieger residente em Floripa,SC  (15/02), Pedro 
Radade (16/02) e Vanessa Scremin (18/02). Parabéns. ***E por falar em 
Estados Unidos, os mercados de lá começam a limitar a venda de ovos 
por pessoa devido à alta.***A revista Time mostrou na capa uma foto de  
Elon  Musk sentado na cadeira do presidente Trump. A repercussão é 
que Trump está dando muitos poderes a ele sem ser eleito.***Os  estados 
brasileiros como Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina 
são os mais atingidos  pela taxação do aço e alumínio dos Estados 
Unidos. Até agora, os governadores bolsonaristas e puxa saco de Trump 
estão quietinhos.***Mais uma: até a Disney resolveu fazer mudanças 
das políticas de diversidade e inclusão após eleição de Trump. O que se 
sabe é que a iniciativa estão focadas em priorizar objetivos de negócios 
e valores corporativos. Que vergonha!***Em Belo Horizonte, o pastor 
João das Graças, 54, disse que matou uma adolescente por ter levado 
um tapa.***É inacreditável um avião da Gol colidir com uma camioneta 
que estava na pista no Aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro.*** “O 
mundo tornou-se perigoso, porque os homens aprenderam a dominar 
a natureza antes de se dominarem a si mesmos” – Albert Schweitzer 
(1875-1965), filósofo e médico alemão, vencedor do Prêmio Nobel da 
Paz de 1952.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou nes-
ta quarta-feira (12) um proto-
colo para o desenvolvimento 
de um programa de inovação 
aberta em genômica aplicada 
ao agronegócio, com previsão 
de investimentos de R$ 20 mi-
lhões. A assinatura aconteceu 
durante o Show Rural Coopa-
vel, em Cascavel, e tem como 
objetivo fortalecer ainda mais 
a competitividade do setor no 
Paraná.

A genômica é um ramo 
focado no DNA de plantas e 
animais, o que permite o de-
senvolvimento de culturas 
mais produtivas e resistentes 
a pragas, além de otimizar a 
seleção de rebanhos. A tec-
nologia tem um potencial de 
reduzir custos, aumentar a 
eficiência no campo e tornar 
a produção mais sustentável.

“O Paraná é um gigante do 
agronegócio porque também 
investe em muita tecnologia 
para o setor, com o Governo 
do Estado ajudando a impul-
sionar a pesquisa e a inova-
ção do meio rural, em ramos 
como a genômica, que contri-
buem com a produtividade”, 
afirmou o governador.

O documento também 
foi assinado por representan-
tes da Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
(Seti), Secretaria da Inovação, 
Modernização e Transforma-
ção Digital (SEI), Fundação 

Estado vai investir R$ 20 milhões em
inovação genômica aplicada ao agronegócio

Protocolo que prevê o desenvolvimento de um programa de inovação foi assinado nesta quarta-feira (12) pelo 
governador Ratinho Junior durante o Show Rural Coopavel, em Cascavel. Trabalho envolve secretarias estaduais, 

Fundação Araucária e BRDE.
Araucária e Banco Regional 
de Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE), órgãos 
envolvidos na iniciativa con-
junta.

O objetivo é prospectar 
parcerias institucionais e em-
presariais para estabelecer ar-
ranjos de inovação científica, 
priorizando oportunidades 
de negócios inovadores em 
genômica, com foco em meio 
ambiente e agropecuária. O 
aporte financeiro será viabili-
zado pela Seti e SEI por meio 
do Fundo Paraná de Fomento 
Científico e Tecnológico.

EDITAL 
A expectativa é que o edi-

tal seja lançado ainda no pri-
meiro semestre de 2025 com 
a regulamentação completa 
para seleção das instituições 
de pesquisa científica, empre-
sas e startups de base tecnoló-
gica. Os recursos serão desti-
nados ao financiamento de 
projetos em diferentes áreas, 
como integração de dados 
agronômicos e genômicos; 
sequenciamento, modifica-
ção e melhoramento genético; 
combate a pragas, doenças e 
condições climáticas adversas; 
bioinsumos; e biodefensivos.

O secretário estadual da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Aldo Nelson Bona, 
destacou a importância de 
unir conhecimento científico 
e inovação tecnológica para 
impulsionar o desenvolvi-

mento sustentável do agrone-
gócio.

“Esse novo programa re-
força o compromisso do Go-
verno do Estado em fomentar 
a colaboração entre as uni-
versidades e o mercado para 
impulsionar a economia e a 
competitividade do agrone-
gócio paranaense em âmbi-
to nacional e internacional”, 
afirmou. “Estamos investindo 
em ciência e inovação para 
transformar o campo em um 
espaço de produtividade sus-
tentável, gerando riqueza e 
garantindo o futuro do agro-
negócio paranaense”.

MODELO 

 O programa de inovação 
aberta em genômica aplica-
da ao agronegócio do Paraná 
será desenvolvido pelas insti-
tuições parceiras seguindo a 
metodologia do BRDE Labs, 
que busca identificar, desen-
volver e acelerar soluções ino-
vadoras para os desafios eco-
nômicos, sociais e ambientais. 
A metodologia envolve etapas 
como ideação, prototipagem e 
validação, possibilitando que 
startups, empresas e institui-
ções testem e refinam ideias 
de forma rápida e eficiente.

O BRDE Labs conecta, 
desde 2020, diferentes atores 
do ecossistema de inovação 

da Região Sul do Brasil, im-
pulsionando projetos com 
potencial de impacto regional 
e sustentável. A iniciativa con-
ta com a parceria da Hotmilk, 
ecossistema de inovação da 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Paraná (PUCPR), 
responsável pela curadoria 
técnica, e da Câmara Ame-
ricana de Comércio para o 
Brasil (Amcham), que oferece 
capacitações e oportunidades 
para a geração de negócios 
entre startups.

De acordo com o diretor-
-administrativo do BRDE, 
Heraldo Neves, as empresas 
selecionadas vão receber ca-

Estado vai investir R$ 20 milhões em inovação genômica aplicada ao agronegócio

pacitação e consultoria téc-
nica, dentro da metodologia 
do Programa BRDE Labs. Os 
projetos selecionados seguem 
para a segunda etapa do edi-
tal, a partir de 2026, com du-
ração de 24 meses, a serem 
desenvolvidos com subvenção 
econômica do Estado.

 “A indústria de tecnologia 
está muito fortalecida no Sul 
do País graças aos programas 
que os três governos, em es-
pecial o Paraná, dedicam a 
essa área”, afirmou Neves. “E 
o BRDE tem que acompanhar 
essas políticas de governo e 
transformar em negócios o 
que está na mesa das acade-
mias e na cabeça da nossa ju-
ventude. Isso tem dado muito 
resultado, e essa reunião de 
forças faz com que as empre-
sas de tecnologia ganhem em 
produtividade”.

Outro parceiro da ini-
ciativa é a Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep), 
empresa pública ligada ao 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comunica-
ções. A ideia é que o modelo 
desenvolvido no Paraná possa 
ser replicado em outros es-
tados, contribuindo para o 
fortalecimento da pesquisa e 
da inovação no agronegócio 
brasileiro e consolidando o 
Paraná como uma referência 
nacional em soluções tecno-
lógicas para o setor.

AEN

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN



Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 2025

4 - PUBLICIDADE LEGAL
www.jornalnoroeste.com

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 2025
PUBLICIDADE LEGAL - 5

www.jornalnoroeste.com



Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 2025

6 - PUBLICIDADE LEGAL
www.jornalnoroeste.com

Filmes de super-heróis já foram uma mina de ouro para os gran-
des estúdios, sobretudo para a Marvel/Disney, que reinou soberana 
nesse nicho na última década. Entretanto, tudo que é demais enjoa, 
e, recentemente, principalmente no período pós-pandêmico, temos 
assistido ao interesse do grande público migrar para outros tipos de 
filmes. Tudo bem que ainda existe um grande número de fãs que 
consomem avidamente esse tipo de entretenimento, porém nada se 
compara aos tempos áureos, quando havia grande especulação, an-
siedade, imensas filas e milhões de pessoas ansiosas para entrar em 
uma sala de cinema e assistir ao mais novo filme dos Vingadores. 
Aos poucos, a Marvel e, mais recentemente, também a DC/Warner 
tomaram decisões mais assertivas nesse ramo, tentando consolidá-
-lo na indústria cinematográfica como algo constante e lucrativo. 
Por isso, o filme destaque da coluna nesta semana será Capitão 
América: Admirável Mundo Novo, que acabou de estrear. Essa é  
uma trama política repleta de ação, construída com a segurança de 
quem sabe que um bom filme de herói/ação pode ser extremamente 
lucrativo.

Vamos contextualizar um pouco mais esse panorama indicado 
acima. Nos últimos anos, a Marvel passou por uma espécie de crise 
de identidade. Depois de encerrar a grandiosa Saga do Infinito, o 
estúdio tentou se reinventar, explorando gêneros diversos e expe-
rimentando formatos. Porém, os resultados foram irregulares, e a 
Fase 4 ficou marcada mais por tropeços do que por acertos. Diante 
desse cenário, Capitão América: Admirável Mundo Novo chega aos 
cinemas como um retorno às raízes, uma tentativa de reencontrar o 
brilho dos tempos áureos do MCU. Mas será que o filme consegue 
equilibrar tradição e inovação? 

Dessa vez, o escudo está nas mãos de Sam Wilson, interpretado 
por Anthony Mackie, que assumiu o manto após os eventos de Vin-
gadores: Ultimato e da série Falcão e o Soldado Invernal (excelente 
série e disponível no Disney+). Diferente de Steve Rogers, Sam não 
tem o soro do supersoldado ou habilidades sobre-humanas. Ele é 
apenas um homem comum – com um traje de vibranium e asas, 
é claro –, mas essa limitação é justamente o que torna sua jornada 
mais interessante. O filme acerta ao explorar o que significa ser o 
Capitão América sem depender de poderes extraordinários. Além 
do mais, a escolha de entregar o manto, que representa o idealismo 
americano, a um homem de origem afrodescendente é um grande 
acerto e algo completamente alinhado à contemporaneidade.

Capitão América: 
Admirável Mundo Novo

A trama gira em torno de uma conspiração internacional en-
volvendo o roubo de Adamantium refinado, um material valioso 
que chama a atenção de diversas facções. Para os fãs mais atentos, 
a palavra Adamantium provavelmente ascendeu uma luz de alerta. 
Esse é o mesmo material que compõe o indestrutível esqueleto do 
venerado X-Men Wolverine, ou seja, Capitão América: Admirável 
Mundo Novo está realizando o importante papel de dar os primei-
ros passos para a esperada introdução dos mutantes X-Men no 
MCU. Voltando à trama! No centro do conflito está a Sociedade da 
Serpente, uma organização criminosa liderada pelo enigmático Co-
ral, interpretado pelo sempre brilhante Giancarlo Esposito. O ator, 
conhecido por seus papéis de vilões magnéticos na TV, entrega um 
antagonista intrigante, mas que poderia ter sido melhor desenvolvi-
do. Seu personagem tem presença, mas carece de motivações mais 
aprofundadas.

Harrison Ford faz sua estreia no MCU como o novo presidente 
dos Estados Unidos, Thaddeus “Thunderbolt” Ross. Sem o tradicio-
nal bigode do personagem, Ford molda sua própria versão do gene-
ral, adicionando um toque de imponência e pragmatismo ao papel. 
Sua dinâmica com Sam Wilson é um dos pontos altos do filme, mar-
cada por uma relação de respeito mútuo, mas também por uma sutil 
tensão de egos. O veterano ator entrega uma performance sólida, 
trazendo credibilidade ao novo status de Ross como líder político.

Outro destaque positivo é a relação entre Sam e Joaquin Torres, 
papel de Danny Ramirez, o novo Falcão. A química entre os dois 
atores funciona bem, e a dinâmica de mestre e aprendiz adiciona 
um frescor à narrativa. É interessante ver como o filme investe nessa 
parceria, construindo um laço que pode se fortalecer nos próximos 
capítulos do MCU.

O tom do longa lembra bastante os filmes anteriores do Capitão 
América, especialmente O Soldado Invernal. Há um clima de thril-
ler político permeando a história, mas o roteiro não se aprofunda 
tanto nesse aspecto. O mistério em torno do Adamantium e das 
conspirações governamentais poderia ter sido melhor trabalhado, 
mas acaba ficando em segundo plano diante das cenas de ação. E, 
falando nelas, esse é um dos pontos onde o filme brilha.

As sequências de luta são bem coreografadas e fogem do excesso 
de efeitos visuais que dominou outros filmes recentes da Marvel. 
Aqui, a ação é mais física, mais crua, e ver Sam Wilson enfrentando 
inimigos de igual para igual – sem recorrer a superpoderes – torna 
as batalhas mais envolventes. O uso do escudo, combinado com as 
asas do novo Capitão, cria combates visualmente interessantes, re-
metendo aos quadrinhos de forma inteligente.

Por outro lado, nem tudo funciona tão bem. A introdução do 
Hulk Vermelho, agora interpretado por Harrison Ford, parece des-
locada dentro da trama. Embora seja interessante ver o personagem 
ganhando espaço, a sua presença acaba desviando o foco do filme, 
que se propunha a ser uma história do Capitão América. O resulta-
do é uma sensação de que o longa tenta abraçar muitas subtramas 
ao mesmo tempo, o que dilui o impacto de algumas delas.

Outro problema está na construção dos vilões. Além de Coral, 
temos o retorno de Tim Blake Nelson como Samuel Sterns, o Lí-
der. O personagem já havia sido apresentado pela Marvel no cine-

ma em O Incrível Hulk, de 2008 (aquele em em que o protagonista 
era Edward Norton), mas sua presença aqui é tão breve que parece 
mais um aceno nostálgico do que uma peça essencial da narrativa. 
A Sociedade da Serpente, por sua vez, tem um visual interessante, 
mas não representa uma ameaça memorável. É um desperdício de 
potencial, considerando que o MCU já entregou antagonistas muito 
mais complexos no passado.

Os efeitos visuais também oscilam. Se por um lado temos boas 
coreografias e cenas de luta bem filmadas, por outro, algumas ex-
plosões e a coloração do filme deixam a desejar. O fato do filme in-
sistir nos tons mais pastéis tiram um pouco da identidade vibrante 
que se espera de um filme da Marvel. A batalha final, por exemplo, 
apesar de grandiosa, acaba visualmente apagada, algo que pode ge-
rar a sensação de perda de impacto junto ao público.

Por que ver esse filme? Capitão América: Admirável Mundo Novo 
é um filme que entrega uma experiência divertida, mas sem grandes 
surpresas. Ele não reinventa a fórmula do MCU, mas também não 
comete os mesmos erros de algumas produções recentes do estúdio. 
É uma aventura sólida, com boas cenas de ação e um protagonista 
carismático, mas que poderia ter sido mais ousada em sua abor-
dagem política e na construção de seus vilões. Se você busca um 
filme com entretenimento leve, que funcione bem com um balde de 
pipoca na mão, essa nova aventura do Capitão América cumpre seu 
papel. No entanto, para aqueles que esperavam um capítulo revolu-
cionário no MCU, como eu, talvez fique a sensação de que este Ad-
mirável Mundo Novo ainda não é tão admirável assim. Boa sessão!
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“Ele conversa comigo lendo. Eu converso com ele escrevendo.”
André Kondo, 2024, p. 32
“O Silêncio de Kazuki”, de André Kondo, é um livro feito para 

o público infanto-juvenil, mas que tem o poder de se estender 
para todos os públicos. É uma obra que eu recomendaria para 
crianças, adolescentes e adultos, como já o fiz. A quem ler este 
texto, por favor, vá atrás do livro de André Kondo. Perdoe-me as 
redundâncias, é que recomendo a leitura desse livro.

“O Silêncio de Kazuki”, 
de André Kondo

Mas, do que trata a obra? 
Em linhas gerais, ela traz a 
história do autor com o seu 
pai, o senhor Kazuki Kon-
do, que nasceu na região da 
Manchúria (região Nordeste 
da China) no contexto da Se-
gunda Guerra Mundial. E por 
que Kazuki nasceu na China 
sendo que os seus pais eram 
japoneses? Porque o avô de 
André Kondo era um soldado 
japonês destacado na China.

O fato é que com a derrota 
do Japão na Segunda Guerra 
a situação familiar recebeu 
reviravoltas, a ponto do avô, e, com ele, toda a família, ter vivido 
momentos difíceis. Kazuki, devido às debilidades do pai, em es-
pecial por causa do álcool, tornou-se o alicerce familiar, a ponto 
de ter abdicado de continuar os estudos para alimentar os seus. 
Tudo isso gerará marcas profundas em Kazuki, que ecoarão, por 
exemplo, em seu modo de lidar com a esposa e com os filhos. 
A introdução do livro, “Homem aos pedaços”, é lapidar sobre a 
personalidade de Kazuki:

“Meu pai nasceu na Manchúria, durante a Segunda Guerra 
Mundial. Como sei disso? Não foi porque ele me contou. Vi em 
seu documento de identidade de estrangeiro que ele, apesar de 
ter nacionalidade japonesa, nasceu na China. Por quase toda a 
vida fiquei sem saber disso. O documento diz agora que ele tem 
oitenta e um anos.

No saguão da ala de tratamento de câncer do Hospital Regional 
do Litoral Norte, a pergunta era para o cadastro:

- Seu pai é chines ou japonês?
O que e quem é meu pai?
Meu pai é feito de silêncios. Talvez por isso eu tenha nascido, 

para ser a sua voz. Ou provavelmente eu só queira acreditar nisso. 
Aceitei que ter um pai japonês era ter um pai que fala pouco e 
nunca abraça. Descobri depois que nem todos os pais japone-
ses são assim. Mas o meu era, então a gente só pensa e acredita 
naquilo que a gente vive. Lembro-me do pai do meu pai, o meu 
ditchan, em seu escritório (acho que era isso, apesar de eu nun-
ca ter descoberto a sua profissão), sempre com a porta trancada. 
Não me lembro de sua voz. A lembrança que tenho é a de vê-lo 
abraçado por silentes flores. O cheiro dos crisântemos, flor impe-
rial japonesa, velando o silêncio definitivo. Tal pai, tal filho? Mas, 
então, por que eu falo tanto?

Este relato é feito por peças de um quebra-cabeça, fragmentos 
que busco nas memórias arrancadas de meu pai. Quisera eu que 
fosse uma biografia, com datas, fatos e fotos. Um registro confiá-
vel de quem é meu pai. Uma forma de mantê-lo vivo dentro de 
um objeto que ele tanto ama. Seria justo que ele fosse enterrado 
dentro de um livro, porque são para os livros os seus silêncios 
mais bonitos. Os olhos correm sobre os ideogramas japoneses. 
Ali ele não precisa de bengala. Nas páginas ele não tem uma per-
na mais curta que a outra, então, não precisa mancar. Sua leitura 
é firme. Há o primeiro passo, a caminhada e o fim a cada obra. 
Histórias completas para um homem aos pedaços.” (KONDO, 
2024, p. 11-12).

O livro, que possui uma linguagem leve, mas profunda e tocan-
te, tem como fio condutor a relação entre pai e filho, mas, para-
lelamente, traz a vida familiar mais ampla, de André Kondo com 
a mãe, com a irmã, com os tios, com a esposa, com a cuidadora 
do pai. O livro, contudo, enfatiza o lado paterno do autor, por 
isso que a mãe pouco aparece, ainda que quando isso ocorre tem 
o poder de emocionar o leitor. A mãe de André, para a sua sor-
te, não foi uma “mãe morta”, nos termos do psicanalista André 
Green, mas, o amou e ama o filho em sua completude; ela o ama 
tanto que chegou a ir, sozinha, para o Japão, para ajudar o filho a 

estudar. O “Quarto pedaço”, intitulado “Mala”, é tocante.
O senhor Kazuki, um japonês silencioso, ao seu modo, também 

cuidou do filho com todas as forças que possuía e possui, mesmo 
quando elas pareciam não estar presentes. O “não estar presen-
tes” recebe o nome de silêncio (ou Silêncio, em maiúsculo). Kazu-
ki é um senhor silencioso que sentencia: “O que passou, passou.” 
(KONDO, 2024, p. 108).

Eu tenho a satisfação de dizer que conheço André Kondo, o 
premiado escritor de Taubaté, de Jundiaí, de São Paulo e do mun-
do. Ele já esteve em minha casa e eu já estive na sua; já viajamos 
juntos de Taubaté para São Paulo. Aliado a isso, posso dizer que 
tenho um orgulho dobrado, pois ele, que é um brilhante escritor, 

também é um brilhante editor, que já editou dois de meus livros 
pela sua editora, a Telucazu Edições: “sossélla sobra silfos” (poe-
sia, 2023) e “A Casa” (romance, 2024). E o que essa referência pes-
soal significa? Ela significa que André, o escritor, vive de litera-
tura, como autor e como editor, tendo recebido diversos prêmios 
nacionais e internacionais, como a prestigiosa Bolsa Gaimusho 
Kenschusei, do Governo do Japão, que foi motivo de grande or-
gulho para o pai.

A respeito do André escritor, apenas uma curiosidade, que é 
dita de forma singela no livro: o seu pai não queria que ele fosse 
escritor, mas, administrador de empresas formado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). Ele tinha medo do filho passar fome. An-
dré não seguiu o sonho do pai, o que causou decepção ao genitor, 
mas, com o tempo, e mediante muito esforço (que, no percurso, 
levou o escritor até a viver em situação de rua por alguns meses, 
confirmando o vaticínio), a sua vida pela literatura começou a 

André e o pai autografando o livro

progredir. E progrediu tanto 
que ele ajudou o pai em mais 
de um tratamento médico, o 
que é contado com pureza ao 
longo das páginas, e ainda le-
vou o genitor a uma viagem 
às Cataratas do Iguaçu, lugar 
que o senhor Kazuki viu em 
uma revista no navio que o 
trouxe ao Brasil.

 “O Silêncio de Kazuki” é 
um livro repleto de revira-
voltas, e o senhor, silencioso, 
diz muito por meio de poucas 
palavras (com a devida liber-
dade, era mais ou menos isso 
o que fazia Nietzsche com 
os seus aforismos). E, como 
surpresa ao leitor deste texto, 

Na imagem, o livro “No meio 
do mundo: as viagens de 

Teru e Kazu”, lançado pela 
Telucazu Edições, em 2023, o 
livro é fruto de suas viagens 

(ou peregrinações, como 
gosta de chamar) a mais de 

60 países.

o teto tem algumas goteiras. Mas, principalmente, é ainda mais 
difícil encarar que o tempo passou e que você já não é mais o 
mesmo. Quem mudou afinal?

Minhas coisas ainda estão em São Paulo, essa cidade em que 
se vai para se tornar alguém na vida. Os vizinhos perguntam se 
voltei, após eu ter morado em tantas cidades de três continentes. 
É estranho, mas eu me pergunto se um dia eu saí desta casa.

Meu pai deve pensar que voltei porque preciso de um lugar 
para ficar. Mas a gente não fala sobre isso. Talvez meu pai saiba 
que voltei para cuidar dele. Talvez.

Já faz algum tempo que a Rose vem ajudar a cuidar da casa. 
Não se diz que se cuida do meu pai, porque ele tem certeza de que 
não precisa de ajuda.

- Amanhã não precisa voltar!
- Mas, Seu Kazuki, tenho que fazer almoço para o André.
- Ah! Verdade. Então pode vir.
E Rose vem e ajuda a todos nós.” (KONDO, 2024, p. 45-46).

Eis um livro que traz à cena não só as memórias do autor, mas a 
de todos nós que nos aproximamos de suas palavras, tão bem es-
colhidas para expressar temas tão difíceis. E, conforme dito, tudo 
é feito para o público infanto-juvenil, mas nós, adultos, pessoas 
de todas as idades, somos levados pelas histórias do mestre da 
escrita que é André Kondo.

Sobre o autor:

André com Lilly Araújo, sua companheira, ambos escritores 
premiados várias vezes no tradicional Festival de Música e 

Poesia de Paranavaí (FEMUP). Foto: Kada

uma curiosidade: o senhor Kazuki é um ávido leitor de livros em 
japonês (eu próprio o vi lendo e contemplei sua biblioteca), e, 
quando adolescente, quis também ser escritor. Ao dizer isso de 
modo nenhum tiro a beleza das surpresas da obra, pois elas bro-
tam a cada “pedaço” da obra. “Pedaço” é como o escritor intitula 
seus capítulos, como se fossem partes de seu corpo. E de fato são. 
Nesse sentido, eis o décimo segundo pedaço do livro, chamado 
“Casa”:

“Já se passaram uns três meses que, sem perceber, voltei para a 
minha antiga casa de infância, a casa do meu pai, que antes era a 
casa dele, da minha mãe, da minha irmã e minha também, mas 
que naquele momento parecia ser só do meu pai.

Aos poucos, as paredes começaram a falar comigo, trazendo 
antigas lembranças, nem todas tão boas, mas, em sua maioria, 
estampadas com sorrisos.

Retornos são difíceis em vários sentidos. Quando se volta a um 
lugar tão habitado por nossas memórias, esperamos encontrá-lo 
da forma como o deixamos. Mas, claro que o tempo não con-
corda com isso. É incômodo ver que as paredes desbotaram, que 

Seu Kazuki em sua biblioteca. Nas mãos, “O Silêncio de Kazuki”

André Kondo é autor de 17 obras premiadas, recebendo distin-
ções como o Selo Cátedra

UNESCO de Leitura PUC-RIO, o Selo Altamente Recomendá-
vel da FNLIJ, vários prêmios da UBE-RJ, o Prêmio por Histórico 
de Realização em Literatura do Governo de São Paulo e o Prê-
mio 100 Anos da Semana de Arte Moderna, do Governo Federal. 
Foi finalista de importantes prêmios, como o Jabuti e o Barco a 
Vapor. Seu livro "Contos do Sol Poente" foi traduzido para o ja-
ponês, com o título Okaerinasai. Filho de imigrantes japoneses, 
recebeu, em 2020, a prestigiosa Bolsa Gaimusho Kenshusei, do 
Governo do Japão, onde morou, assim como na Austrália, sendo 
pós-graduado pela University of Sydney. Viajou por mais de 60 
países em busca de inspiração para a sua escrita. Vive de litera-
tura. 

www.andrekondo.com
André Kondo. O Silêncio de Kazuki. Jundiaí: Telucazu Edições, 

2024.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
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O Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-PR) 
está participando do Para-
ná Mais Cidades, evento que 
reúne, em Foz do Iguaçu, os 
prefeitos que iniciaram neste 
ano a gestão dos 399 municí-
pios paranaenses. O presiden-
te da Corte, conselheiro Ivens 
Linhares, participou da aber-
tura dos trabalhos, ao lado 
do governador, Carlos Massa 
Ratinho Junior; do presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
deputado Alexandre Curi, e 

TCE-PR orienta novos prefeitos em evento estadual realizado em Foz do Iguaçu
de diversas autoridades, na 
manhã desta quinta-feira (13 
de fevereiro). O evento se es-
tende até sexta-feira (14).

Ao falar para os partici-
pantes, Linhares destacou 
o papel de orientador que o 
Tribunal de Contas assume 
em sua gestão, "como um ór-
gão que pode ajudar o gestor 
a aprimorar o seu mandato, 
com benefícios para a popu-
lação". Reforçou que o TCE-
-PR "não está para criar difi-
culdades, mas quer prevenir 

[a abertura de] processos, 
se antecipando a eventuais 
erros". Também destacou o 
Programa de Avaliação de 
Contas Municipais de Gover-
no (ProGov) que, desde 2022, 
vem avaliando políticas pú-
blicas - com ênfase em educa-
ção, saúde e assistência social 
-, nas prestações de contas 
anuais dos prefeitos.

Estande
O Paraná Mais Cidades 

busca modernizar a gestão 
pública e fortalecer a parce-

ria entre os municípios e o 
Governo do Estado. O evento 
engloba a realização de pa-
lestras e oficinas para capa-
citar agentes públicos, além 
da Feira de Serviços, na qual 
os participantes têm a opor-
tunidade de interagir direta-
mente com as secretarias de 
Estado e representantes de 
órgãos como a Assembleia 
Legislativa, Tribunal de Con-
tas, Ministério Público, De-
fensoria Pública e Sistema S 
- incluindo Sesc, Sesi e Senai. 

Essa estrutura promove uma 
agenda completa de contatos 
para fortalecer a eficiência na 
gestão pública, segundo os 
organizadores.

Com um estande na Fei-
ra de Serviços, nos dois dias 
do evento o TCE-PR repassa 
informações e tira dúvidas de 
gestores e servidores públicos 
a respeito de temas relacio-
nados com o início de gestão 
municipal, incluindo as pres-
tações de contas e a metodo-
logia do ProGov, com foco 

na orientação ao gestor e no 
aperfeiçoamento das políticas 
públicas.

Integram a equipe de tra-
balho do Tribunal na Feira 
de Serviços do Paraná Mais 
Cidades os auditores de con-
trole externo Wilmar da Cos-
ta Martins Junior, diretor 
da Escola de Gestão Pública 
(EGP), Mario Antonio Ce-
cato, Eduardo Schnorr, Gui-
lherme Vieira e Rubens Scie-
na.

TCE-PR
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